
NOTA DE CONCEPTUALIZAÇÃO
I. Fundamentação 

Em 2025, Angola celebra o 50.º aniversário da sua independência nacional, 
sendo este marco histórico um momento ímpar para re�exão e análise dos 
desa�os e conquistas do país ao longo das últimas cinco décadas. 

Neste contexto, torna-se crucial debruçarmo-nos sobre a temática da formação e 
gestão de quadros nacionais, pilar fundamental para o desenvolvimento 
sócio-económico e a consolidação da soberania nacional. Os quadros nacionais, 
constituídos por angolanos quali�cados e experientes em diversos domínios do 
saber, representam um activo estratégico inestimável para o progresso do país e 
são eles que impulsionam a inovação, lideram a transformação e garantem a 
competitividade de Angola no cenário global. 

Com a realização desta conferência, pretende-se levantar algumas questões: 

• Qual é o Capital Humano de que Angola realmente precisa para enfrentar os  
   desa�os actuais e futuros? 

• Como e onde estão a ser formados os quadros nacionais e em que áreas   
   estratégicas estamos a investir na formação de Capital Humano? 

• Estamos a formar quadros alinhados com as exigências da economia moderna  
   e dos sectores prioritários do país? 

• Que mecanismos existem para integrar e�cazmente os quadros formados na    
   economia nacional e quais são os principais desa�os que impedem a plena   
   inserção desses quadros no mercado de trabalho angolano? 

• Qual tem sido o per�l histórico da formação de quadros no exterior e qual o seu  
   impacto no desenvolvimento do país? 

• Que lições podemos extrair da experiência de outros países na construção e  
   aproveitamento do seu Capital Humano?

O Capital Humano
e o Desenvolvimento
de Angola

Investir na formação e gestão e�ciente de quadros é, portanto, um imperativo 
para a construção de um futuro próspero e sustentável para todos os angolanos. 
Apesar dos avanços signi�cativos registados nos últimos anos, Angola ainda 
enfrenta desa�os consideráveis no que concerne à formação e gestão de quadros 
nacionais. A escassez de mão-de-obra quali�cada em áreas estratégicas, a fuga 
de cérebros, a desactualização curricular e algumas inconformidades na 
implementação das normas de gestão dos recursos humanos são alguns dos 
obstáculos que impedem o pleno aproveitamento do potencial dos quadros 
nacionais. 

O Executivo angolano, alinhado com a Agenda 2063 da União Africana e com a 
Agenda 2030 das Nações Unidas, no quadro dos Objectivos da “Década de 
Acção-2020-2030”, conformadas pela Estratégia de Desenvolvimento de Longo 
Prazo “Angola, 2050” e integradas no Plano de Desenvolvimento  Nacional (PDN, 
2023-2027), aprovou, após ampla auscultação de largos e representativos 
segmentos da nossa sociedade o Plano de Desenvolvimento do Capital Humano 
Angolano (ACH, 2023–2037), como principal instrumento da Política de 
Promoção do Desenvolvimento do Capital Humano Nacional. Torna-se, por isso, 
imperiosa a mobilização do contributo de todos os angolanos para os esforços 
que a sua implementação exige. 

A diáspora angolana, composta por milhares de cidadãos que vivem e trabalham 
em diversos países do mundo, representa uma fonte de conhecimento e 
experiência valiosa que deve ser aproveitada para o benefício do país.
É fundamental criar mecanismos que facilitem a integração dos quadros da 
diáspora nos projectos de desenvolvimento nacional, promovendo a 
transferência de tecnologia e know-how para o país.

O papel dos quadros angolanos assume-se, assim, como alavanca principal neste 
processo de desenvolvimento. É neste contexto que se propõe a realização da 
Conferência Nacional sobre o Capital Humano de Angola, uma iniciativa 
presidencial, que se constitui como uma plataforma ideal para congregar 
técnicos, especialistas, académicos, gestores públicos e privados, representantes 
da sociedade civil e da diáspora angolana para um debate amplo e profundo 
sobre os desa�os e as oportunidades que se apresentam ao desenvolvimento do 
país.

A realização deste evento é presidida pelo espírito de respeito à diversidade 
cultural de Angola, como símbolo de unidade nacional e factor catalisador de 
coesão, identidade e desenvolvimento de Angola.

II. Constituição
da Comissão
Organizadora 

• Casa Civil do Presidente da República;
• Ministério das Relações Exteriores;
• Ministério do Ensino Superior, Ciência, Tecnologia e Inovação;
• Ministério da Administração Pública, Trabalho e Segurança Social
• Ministério da Educação
• Gabinete de Quadros do Presidente da República;

III. Parceiros
A de�nição dos parceiros será feita em sede própria pela comissão organizadora. 

IV. Objectivos
do evento

1. Facilitar o diálogo e a colaboração entre diferentes partes interessadas no   
   desenvolvimento de Angola.

2. Promover a integração dos quadros da diáspora angolana nos esforços de   
   desenvolvimento nacional, facilitando a transferência de conhecimento e   
   experiência para o país.

3. Identi�car os principais desa�os enfrentados na formação e gestão de quadros  
   nacionais e explorar soluções e estratégias para superá-los e compartilhar   
   experiências, melhores práticas e lições aprendidas de iniciativas nacionais e  
   internacionais.

4. Mobilizar a participação de todos os angolanos na implementação do Plano  
    Nacional de Desenvolvimento do Capital Humano (ACH, 2023-2037).

5. Promover os casos de sucesso de angolanos dentro e fora de Angola.

Pretende-se que este evento se posicione também como um dos esforços do 
Executivo angolano no sentido de promover o alinhamento com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), destacando-se:

ODS 4 Educação de Qualidade: ao promover a educação e o desenvolvimento 
pro�ssional dos quadros nacionais, a conferência contribui para a consecução 
deste objectivo.

ODS 5 Alcançar a Igualdade de Género e Empoderar todas as mulheres e Raparigas: 
analisar o impacto das medidas de política para superar a disparidade de 
género nos variados domínios, um importante factor causal de obstrução ao 
desenvolvimento, permitirá a obtenção de propostas para a sua melhoria ou a 
formulação de novas medidas.  

ODS 8 Trabalho Decente e Crescimento Económico: a discussão sobre a formação e 
gestão de quadros, visa encontrar soluções e discutir mecanismos de 
intervenção para promover o emprego pleno e produtivo, bem como o 
crescimento económico sustentado.

ODS 9 Indústria, Inovação e Infra-estrutura: ao impulsionar a inovação e a competência 
dos quadros nacionais, a Conferência Nacional sobre a Gestão e Formação de 
Quadros Angolanos contribui para um contexto favorável ao avanço da 
indústria, inovação e infra-estrutura em Angola e, consequentemente, para a 
introdução de melhorias que conduzam um melhor posicionamento de Angola 
no Índice Global de Inovação.

ODS 10 Redução das Desigualdades: a discussão sobre como a formação e gestão de 
quadros deve contribuir para vencer as assimetrias no nosso país trará novos 
aportes para as diversas políticas públicas.

V. Metodologia
Do ponto de vista metodológico, a evento será organizado em formato de 
conferência e mesas redondas, permitindo a participação activa dos presentes.  
Os tópicos serão seleccionados com base em áreas-chave de interesse, como 
políticas de atracção e retenção de talentos, inovação e empreendedorismo, 
cooperação académica e cientí�ca, entre outros. 

Pretende-se que sejam também considerados como base de discussão os 
instrumentos de planeamento estratégico do país, nomeadamente, o Angola 
2050, o PDN 2023-2027 e o ACH 2023-2037.

VI. Público-Alvo
Considerando a missão e visão que se estabelecem para esta Conferência, 
entende-se que o público-alvo incluirá técnicos, especialistas, académicos, 
gestores públicos e privados, representantes da sociedade civil e membros da 
diáspora angolana interessados na formação e gestão de quadros nacionais. É 
também relevante considerar o ecossistema de instituições internacionais que 
actuam no país, nomeadamente as representações diplomáticas (embaixadas), 
as organizações de cooperação, as entidades multilaterais e bilaterais, com 
participação directa ou indirecta no processo de implementação das políticas 
de formação de quadros.

VII. Proposta de lema 

“O Capital Humano e os desa�os do desenvolvimento de Angola”

VIII. Resultados
Esperados

A Conferência Nacional sobre o Capital Humano de Angola exprime bem a 
importância que a valorização e o desenvolvimento dos angolanos, 
nomeadamente os seus homens e mulheres, têm merecido por parte do Titular 
do Poder Executivo.

Espera-se que a Conferência resulte numa maior consciencialização sobre os 
desa�os e oportunidades relacionados à formação e gestão de quadros 
nacionais em Angola. Além disso, espera-se que o evento promova o 
desenvolvimento de parcerias e iniciativas colaborativas para fortalecer o 
Capital Humano do país e proporcione condições para a elaboração de um 
conjunto de recomendações para a contínua melhoria da gestão do Capital 
Humano Nacional, considerando as experiências de Cabo Verde, Nigéria, Brasil, 
Índia, China, Gana, dentre outras.

É expectável, também, que se desenvolva uma maior aproximação entre o 
Executivo angolano e os quadros da diáspora, no sentido de promover a 
mobilização de conhecimento e experiência, desenvolvendo soluções inclusivas 
e inovadoras para fazer face aos desa�os, presentes e futuros, do 
desenvolvimento de Angola.
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ODS 4 Educação de Qualidade: ao promover a educação e o desenvolvimento 
pro�ssional dos quadros nacionais, a conferência contribui para a consecução 
deste objectivo.

ODS 5 Alcançar a Igualdade de Género e Empoderar todas as mulheres e Raparigas: 
analisar o impacto das medidas de política para superar a disparidade de 
género nos variados domínios, um importante factor causal de obstrução ao 
desenvolvimento, permitirá a obtenção de propostas para a sua melhoria ou a 
formulação de novas medidas.  

ODS 8 Trabalho Decente e Crescimento Económico: a discussão sobre a formação e 
gestão de quadros, visa encontrar soluções e discutir mecanismos de 
intervenção para promover o emprego pleno e produtivo, bem como o 
crescimento económico sustentado.

ODS 9 Indústria, Inovação e Infra-estrutura: ao impulsionar a inovação e a competência 
dos quadros nacionais, a Conferência Nacional sobre a Gestão e Formação de 
Quadros Angolanos contribui para um contexto favorável ao avanço da 
indústria, inovação e infra-estrutura em Angola e, consequentemente, para a 
introdução de melhorias que conduzam um melhor posicionamento de Angola 
no Índice Global de Inovação.

ODS 10 Redução das Desigualdades: a discussão sobre como a formação e gestão de 
quadros deve contribuir para vencer as assimetrias no nosso país trará novos 
aportes para as diversas políticas públicas.

V. Metodologia
Do ponto de vista metodológico, a evento será organizado em formato de 
conferência e mesas redondas, permitindo a participação activa dos presentes.  
Os tópicos serão seleccionados com base em áreas-chave de interesse, como 
políticas de atracção e retenção de talentos, inovação e empreendedorismo, 
cooperação académica e cientí�ca, entre outros. 

Pretende-se que sejam também considerados como base de discussão os 
instrumentos de planeamento estratégico do país, nomeadamente, o Angola 
2050, o PDN 2023-2027 e o ACH 2023-2037.

VI. Público-Alvo
Considerando a missão e visão que se estabelecem para esta Conferência, 
entende-se que o público-alvo incluirá técnicos, especialistas, académicos, 
gestores públicos e privados, representantes da sociedade civil e membros da 
diáspora angolana interessados na formação e gestão de quadros nacionais. É 
também relevante considerar o ecossistema de instituições internacionais que 
actuam no país, nomeadamente as representações diplomáticas (embaixadas), 
as organizações de cooperação, as entidades multilaterais e bilaterais, com 
participação directa ou indirecta no processo de implementação das políticas 
de formação de quadros.

VII. Proposta de lema 

“O Capital Humano e os desa�os do desenvolvimento de Angola”

VIII. Resultados
Esperados

A Conferência Nacional sobre o Capital Humano de Angola exprime bem a 
importância que a valorização e o desenvolvimento dos angolanos, 
nomeadamente os seus homens e mulheres, têm merecido por parte do Titular 
do Poder Executivo.

Espera-se que a Conferência resulte numa maior consciencialização sobre os 
desa�os e oportunidades relacionados à formação e gestão de quadros 
nacionais em Angola. Além disso, espera-se que o evento promova o 
desenvolvimento de parcerias e iniciativas colaborativas para fortalecer o 
Capital Humano do país e proporcione condições para a elaboração de um 
conjunto de recomendações para a contínua melhoria da gestão do Capital 
Humano Nacional, considerando as experiências de Cabo Verde, Nigéria, Brasil, 
Índia, China, Gana, dentre outras.

É expectável, também, que se desenvolva uma maior aproximação entre o 
Executivo angolano e os quadros da diáspora, no sentido de promover a 
mobilização de conhecimento e experiência, desenvolvendo soluções inclusivas 
e inovadoras para fazer face aos desa�os, presentes e futuros, do 
desenvolvimento de Angola.
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e o Desenvolvimento
de Angola

NOTA DE CONCEPTUALIZAÇÃO
I. Fundamentação 

Em 2025, Angola celebra o 50.º aniversário da sua independência nacional, 
sendo este marco histórico um momento ímpar para re�exão e análise dos 
desa�os e conquistas do país ao longo das últimas cinco décadas. 

Neste contexto, torna-se crucial debruçarmo-nos sobre a temática da formação e 
gestão de quadros nacionais, pilar fundamental para o desenvolvimento 
sócio-económico e a consolidação da soberania nacional. Os quadros nacionais, 
constituídos por angolanos quali�cados e experientes em diversos domínios do 
saber, representam um activo estratégico inestimável para o progresso do país e 
são eles que impulsionam a inovação, lideram a transformação e garantem a 
competitividade de Angola no cenário global. 

Com a realização desta conferência, pretende-se levantar algumas questões: 

• Qual é o Capital Humano de que Angola realmente precisa para enfrentar os  
   desa�os actuais e futuros? 

• Como e onde estão a ser formados os quadros nacionais e em que áreas   
   estratégicas estamos a investir na formação de Capital Humano? 

• Estamos a formar quadros alinhados com as exigências da economia moderna  
   e dos sectores prioritários do país? 

• Que mecanismos existem para integrar e�cazmente os quadros formados na    
   economia nacional e quais são os principais desa�os que impedem a plena   
   inserção desses quadros no mercado de trabalho angolano? 

• Qual tem sido o per�l histórico da formação de quadros no exterior e qual o seu  
   impacto no desenvolvimento do país? 

• Que lições podemos extrair da experiência de outros países na construção e  
   aproveitamento do seu Capital Humano?

Investir na formação e gestão e�ciente de quadros é, portanto, um imperativo 
para a construção de um futuro próspero e sustentável para todos os angolanos. 
Apesar dos avanços signi�cativos registados nos últimos anos, Angola ainda 
enfrenta desa�os consideráveis no que concerne à formação e gestão de quadros 
nacionais. A escassez de mão-de-obra quali�cada em áreas estratégicas, a fuga 
de cérebros, a desactualização curricular e algumas inconformidades na 
implementação das normas de gestão dos recursos humanos são alguns dos 
obstáculos que impedem o pleno aproveitamento do potencial dos quadros 
nacionais. 

O Executivo angolano, alinhado com a Agenda 2063 da União Africana e com a 
Agenda 2030 das Nações Unidas, no quadro dos Objectivos da “Década de 
Acção-2020-2030”, conformadas pela Estratégia de Desenvolvimento de Longo 
Prazo “Angola, 2050” e integradas no Plano de Desenvolvimento  Nacional (PDN, 
2023-2027), aprovou, após ampla auscultação de largos e representativos 
segmentos da nossa sociedade o Plano de Desenvolvimento do Capital Humano 
Angolano (ACH, 2023–2037), como principal instrumento da Política de 
Promoção do Desenvolvimento do Capital Humano Nacional. Torna-se, por isso, 
imperiosa a mobilização do contributo de todos os angolanos para os esforços 
que a sua implementação exige. 

A diáspora angolana, composta por milhares de cidadãos que vivem e trabalham 
em diversos países do mundo, representa uma fonte de conhecimento e 
experiência valiosa que deve ser aproveitada para o benefício do país.
É fundamental criar mecanismos que facilitem a integração dos quadros da 
diáspora nos projectos de desenvolvimento nacional, promovendo a 
transferência de tecnologia e know-how para o país.

O papel dos quadros angolanos assume-se, assim, como alavanca principal neste 
processo de desenvolvimento. É neste contexto que se propõe a realização da 
Conferência Nacional sobre o Capital Humano de Angola, uma iniciativa 
presidencial, que se constitui como uma plataforma ideal para congregar 
técnicos, especialistas, académicos, gestores públicos e privados, representantes 
da sociedade civil e da diáspora angolana para um debate amplo e profundo 
sobre os desa�os e as oportunidades que se apresentam ao desenvolvimento do 
país.

A realização deste evento é presidida pelo espírito de respeito à diversidade 
cultural de Angola, como símbolo de unidade nacional e factor catalisador de 
coesão, identidade e desenvolvimento de Angola.

II. Constituição
da Comissão
Organizadora 

• Casa Civil do Presidente da República;
• Ministério das Relações Exteriores;
• Ministério do Ensino Superior, Ciência, Tecnologia e Inovação;
• Ministério da Administração Pública, Trabalho e Segurança Social
• Ministério da Educação
• Gabinete de Quadros do Presidente da República;

III. Parceiros
A de�nição dos parceiros será feita em sede própria pela comissão organizadora. 

IV. Objectivos
do evento

1. Facilitar o diálogo e a colaboração entre diferentes partes interessadas no   
   desenvolvimento de Angola.

2. Promover a integração dos quadros da diáspora angolana nos esforços de   
   desenvolvimento nacional, facilitando a transferência de conhecimento e   
   experiência para o país.

3. Identi�car os principais desa�os enfrentados na formação e gestão de quadros  
   nacionais e explorar soluções e estratégias para superá-los e compartilhar   
   experiências, melhores práticas e lições aprendidas de iniciativas nacionais e  
   internacionais.

4. Mobilizar a participação de todos os angolanos na implementação do Plano  
    Nacional de Desenvolvimento do Capital Humano (ACH, 2023-2037).

5. Promover os casos de sucesso de angolanos dentro e fora de Angola.

Pretende-se que este evento se posicione também como um dos esforços do 
Executivo angolano no sentido de promover o alinhamento com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), destacando-se:

ODS 4 Educação de Qualidade: ao promover a educação e o desenvolvimento 
pro�ssional dos quadros nacionais, a conferência contribui para a consecução 
deste objectivo.

ODS 5 Alcançar a Igualdade de Género e Empoderar todas as mulheres e Raparigas: 
analisar o impacto das medidas de política para superar a disparidade de 
género nos variados domínios, um importante factor causal de obstrução ao 
desenvolvimento, permitirá a obtenção de propostas para a sua melhoria ou a 
formulação de novas medidas.  

ODS 8 Trabalho Decente e Crescimento Económico: a discussão sobre a formação e 
gestão de quadros, visa encontrar soluções e discutir mecanismos de 
intervenção para promover o emprego pleno e produtivo, bem como o 
crescimento económico sustentado.

ODS 9 Indústria, Inovação e Infra-estrutura: ao impulsionar a inovação e a competência 
dos quadros nacionais, a Conferência Nacional sobre a Gestão e Formação de 
Quadros Angolanos contribui para um contexto favorável ao avanço da 
indústria, inovação e infra-estrutura em Angola e, consequentemente, para a 
introdução de melhorias que conduzam um melhor posicionamento de Angola 
no Índice Global de Inovação.

ODS 10 Redução das Desigualdades: a discussão sobre como a formação e gestão de 
quadros deve contribuir para vencer as assimetrias no nosso país trará novos 
aportes para as diversas políticas públicas.

V. Metodologia
Do ponto de vista metodológico, a evento será organizado em formato de 
conferência e mesas redondas, permitindo a participação activa dos presentes.  
Os tópicos serão seleccionados com base em áreas-chave de interesse, como 
políticas de atracção e retenção de talentos, inovação e empreendedorismo, 
cooperação académica e cientí�ca, entre outros. 

Pretende-se que sejam também considerados como base de discussão os 
instrumentos de planeamento estratégico do país, nomeadamente, o Angola 
2050, o PDN 2023-2027 e o ACH 2023-2037.

VI. Público-Alvo
Considerando a missão e visão que se estabelecem para esta Conferência, 
entende-se que o público-alvo incluirá técnicos, especialistas, académicos, 
gestores públicos e privados, representantes da sociedade civil e membros da 
diáspora angolana interessados na formação e gestão de quadros nacionais. É 
também relevante considerar o ecossistema de instituições internacionais que 
actuam no país, nomeadamente as representações diplomáticas (embaixadas), 
as organizações de cooperação, as entidades multilaterais e bilaterais, com 
participação directa ou indirecta no processo de implementação das políticas 
de formação de quadros.

VII. Proposta de lema 

“O Capital Humano e os desa�os do desenvolvimento de Angola”

VIII. Resultados
Esperados

A Conferência Nacional sobre o Capital Humano de Angola exprime bem a 
importância que a valorização e o desenvolvimento dos angolanos, 
nomeadamente os seus homens e mulheres, têm merecido por parte do Titular 
do Poder Executivo.

Espera-se que a Conferência resulte numa maior consciencialização sobre os 
desa�os e oportunidades relacionados à formação e gestão de quadros 
nacionais em Angola. Além disso, espera-se que o evento promova o 
desenvolvimento de parcerias e iniciativas colaborativas para fortalecer o 
Capital Humano do país e proporcione condições para a elaboração de um 
conjunto de recomendações para a contínua melhoria da gestão do Capital 
Humano Nacional, considerando as experiências de Cabo Verde, Nigéria, Brasil, 
Índia, China, Gana, dentre outras.

É expectável, também, que se desenvolva uma maior aproximação entre o 
Executivo angolano e os quadros da diáspora, no sentido de promover a 
mobilização de conhecimento e experiência, desenvolvendo soluções inclusivas 
e inovadoras para fazer face aos desa�os, presentes e futuros, do 
desenvolvimento de Angola.
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   economia nacional e quais são os principais desa�os que impedem a plena   
   inserção desses quadros no mercado de trabalho angolano? 

• Qual tem sido o per�l histórico da formação de quadros no exterior e qual o seu  
   impacto no desenvolvimento do país? 

• Que lições podemos extrair da experiência de outros países na construção e  
   aproveitamento do seu Capital Humano?

Investir na formação e gestão e�ciente de quadros é, portanto, um imperativo 
para a construção de um futuro próspero e sustentável para todos os angolanos. 
Apesar dos avanços signi�cativos registados nos últimos anos, Angola ainda 
enfrenta desa�os consideráveis no que concerne à formação e gestão de quadros 
nacionais. A escassez de mão-de-obra quali�cada em áreas estratégicas, a fuga 
de cérebros, a desactualização curricular e algumas inconformidades na 
implementação das normas de gestão dos recursos humanos são alguns dos 
obstáculos que impedem o pleno aproveitamento do potencial dos quadros 
nacionais. 

O Executivo angolano, alinhado com a Agenda 2063 da União Africana e com a 
Agenda 2030 das Nações Unidas, no quadro dos Objectivos da “Década de 
Acção-2020-2030”, conformadas pela Estratégia de Desenvolvimento de Longo 
Prazo “Angola, 2050” e integradas no Plano de Desenvolvimento  Nacional (PDN, 
2023-2027), aprovou, após ampla auscultação de largos e representativos 
segmentos da nossa sociedade o Plano de Desenvolvimento do Capital Humano 
Angolano (ACH, 2023–2037), como principal instrumento da Política de 
Promoção do Desenvolvimento do Capital Humano Nacional. Torna-se, por isso, 
imperiosa a mobilização do contributo de todos os angolanos para os esforços 
que a sua implementação exige. 

A diáspora angolana, composta por milhares de cidadãos que vivem e trabalham 
em diversos países do mundo, representa uma fonte de conhecimento e 
experiência valiosa que deve ser aproveitada para o benefício do país.
É fundamental criar mecanismos que facilitem a integração dos quadros da 
diáspora nos projectos de desenvolvimento nacional, promovendo a 
transferência de tecnologia e know-how para o país.

O papel dos quadros angolanos assume-se, assim, como alavanca principal neste 
processo de desenvolvimento. É neste contexto que se propõe a realização da 
Conferência Nacional sobre o Capital Humano de Angola, uma iniciativa 
presidencial, que se constitui como uma plataforma ideal para congregar 
técnicos, especialistas, académicos, gestores públicos e privados, representantes 
da sociedade civil e da diáspora angolana para um debate amplo e profundo 
sobre os desa�os e as oportunidades que se apresentam ao desenvolvimento do 
país.

A realização deste evento é presidida pelo espírito de respeito à diversidade 
cultural de Angola, como símbolo de unidade nacional e factor catalisador de 
coesão, identidade e desenvolvimento de Angola.

II. Constituição
da Comissão
Organizadora 

• Casa Civil do Presidente da República;
• Ministério das Relações Exteriores;
• Ministério do Ensino Superior, Ciência, Tecnologia e Inovação;
• Ministério da Administração Pública, Trabalho e Segurança Social
• Ministério da Educação
• Gabinete de Quadros do Presidente da República;

III. Parceiros
A de�nição dos parceiros será feita em sede própria pela comissão organizadora. 

IV. Objectivos
do evento

1. Facilitar o diálogo e a colaboração entre diferentes partes interessadas no   
   desenvolvimento de Angola.

2. Promover a integração dos quadros da diáspora angolana nos esforços de   
   desenvolvimento nacional, facilitando a transferência de conhecimento e   
   experiência para o país.

3. Identi�car os principais desa�os enfrentados na formação e gestão de quadros  
   nacionais e explorar soluções e estratégias para superá-los e compartilhar   
   experiências, melhores práticas e lições aprendidas de iniciativas nacionais e  
   internacionais.

4. Mobilizar a participação de todos os angolanos na implementação do Plano  
    Nacional de Desenvolvimento do Capital Humano (ACH, 2023-2037).

5. Promover os casos de sucesso de angolanos dentro e fora de Angola.

Pretende-se que este evento se posicione também como um dos esforços do 
Executivo angolano no sentido de promover o alinhamento com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), destacando-se:

ODS 4 Educação de Qualidade: ao promover a educação e o desenvolvimento 
pro�ssional dos quadros nacionais, a conferência contribui para a consecução 
deste objectivo.

ODS 5 Alcançar a Igualdade de Género e Empoderar todas as mulheres e Raparigas: 
analisar o impacto das medidas de política para superar a disparidade de 
género nos variados domínios, um importante factor causal de obstrução ao 
desenvolvimento, permitirá a obtenção de propostas para a sua melhoria ou a 
formulação de novas medidas.  

ODS 8 Trabalho Decente e Crescimento Económico: a discussão sobre a formação e 
gestão de quadros, visa encontrar soluções e discutir mecanismos de 
intervenção para promover o emprego pleno e produtivo, bem como o 
crescimento económico sustentado.

ODS 9 Indústria, Inovação e Infra-estrutura: ao impulsionar a inovação e a competência 
dos quadros nacionais, a Conferência Nacional sobre a Gestão e Formação de 
Quadros Angolanos contribui para um contexto favorável ao avanço da 
indústria, inovação e infra-estrutura em Angola e, consequentemente, para a 
introdução de melhorias que conduzam um melhor posicionamento de Angola 
no Índice Global de Inovação.

ODS 10 Redução das Desigualdades: a discussão sobre como a formação e gestão de 
quadros deve contribuir para vencer as assimetrias no nosso país trará novos 
aportes para as diversas políticas públicas.

V. Metodologia
Do ponto de vista metodológico, a evento será organizado em formato de 
conferência e mesas redondas, permitindo a participação activa dos presentes.  
Os tópicos serão seleccionados com base em áreas-chave de interesse, como 
políticas de atracção e retenção de talentos, inovação e empreendedorismo, 
cooperação académica e cientí�ca, entre outros. 

Pretende-se que sejam também considerados como base de discussão os 
instrumentos de planeamento estratégico do país, nomeadamente, o Angola 
2050, o PDN 2023-2027 e o ACH 2023-2037.

VI. Público-Alvo
Considerando a missão e visão que se estabelecem para esta Conferência, 
entende-se que o público-alvo incluirá técnicos, especialistas, académicos, 
gestores públicos e privados, representantes da sociedade civil e membros da 
diáspora angolana interessados na formação e gestão de quadros nacionais. É 
também relevante considerar o ecossistema de instituições internacionais que 
actuam no país, nomeadamente as representações diplomáticas (embaixadas), 
as organizações de cooperação, as entidades multilaterais e bilaterais, com 
participação directa ou indirecta no processo de implementação das políticas 
de formação de quadros.

VII. Proposta de lema 

“O Capital Humano e os desa�os do desenvolvimento de Angola”

VIII. Resultados
Esperados

A Conferência Nacional sobre o Capital Humano de Angola exprime bem a 
importância que a valorização e o desenvolvimento dos angolanos, 
nomeadamente os seus homens e mulheres, têm merecido por parte do Titular 
do Poder Executivo.

Espera-se que a Conferência resulte numa maior consciencialização sobre os 
desa�os e oportunidades relacionados à formação e gestão de quadros 
nacionais em Angola. Além disso, espera-se que o evento promova o 
desenvolvimento de parcerias e iniciativas colaborativas para fortalecer o 
Capital Humano do país e proporcione condições para a elaboração de um 
conjunto de recomendações para a contínua melhoria da gestão do Capital 
Humano Nacional, considerando as experiências de Cabo Verde, Nigéria, Brasil, 
Índia, China, Gana, dentre outras.

É expectável, também, que se desenvolva uma maior aproximação entre o 
Executivo angolano e os quadros da diáspora, no sentido de promover a 
mobilização de conhecimento e experiência, desenvolvendo soluções inclusivas 
e inovadoras para fazer face aos desa�os, presentes e futuros, do 
desenvolvimento de Angola.
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